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A Abordagem Correta para o Estudo Teológico: 4 Posturas Essenciais

O estudo da teologia é uma jornada que pode fortalecer a fé ou tornar-se um exercício acadêmico
estéril e perigoso. A diferença fundamental não reside no volume de livros lidos ou na complexidade
dos conceitos aprendidos, mas na atitude do coração com que nos aproximamos da revelação de
Deus. Para que essa interação seja proveitosa e edificante, quatro posturas são indispensáveis: fé,
piedade, oração e humildade.

1. Fé: Confiança em um Deus Pessoal A postura mais crucial ao interagir com a teologia é a fé.
No contexto bíblico, fé transcende a simples crença intelectual em um conjunto de doutrinas; ela é,
acima de tudo, confiança em uma Pessoa. Portanto, o estudo teológico não deve ser encarado como
uma disciplina acadêmica comum, onde se analisam conceitos de forma distanciada. Trata-se de um
aprofundamento no relacionamento com o Deus vivo e verdadeiro, o Criador de todas as coisas. Sem
essa confiança fundamental Naquele que se revela, a teologia perde seu propósito espiritual.

""Um dos grandes perigos na teologia é tornar nossa fé algo que se discute em vez de algo que
nos mova. Entramos nesse problema ao tratar Deus como mero objeto de estudo em vez de
Senhor a quem adoramos."" (atribuído a Keller)

Aproximar-se da Palavra é entrar em "terra santa", uma atitude que exige reverência e confiança. A
Escritura afirma essa verdade de forma inequívoca:

""Sem fé é impossível agradar a Deus, pois quem dele se aproxima precisa crer que ele existe e
que recompensa aqueles que o buscam."" (Hebreus 11:6)

2. Piedade: Devoção que Gera Devoção Piedade, ou devoção a Deus, é tanto um pré-requisito
quanto um resultado do estudo teológico sadio. A teologia deve ser definida como "o ensino de viver
diante de Deus", uma disciplina que visa moldar todo o nosso ser para a Sua glória. A abordagem
correta cria um ciclo virtuoso: aproximamo-nos da Palavra com um coração devoto e reverente, e o
conhecimento adquirido nesse processo aprofunda e fortalece nossa piedade.

""Nossa teologia pode se corromper porque negligenciamos cuidar de nossas vidas, pois a
verdadeira teologia deve sempre ser verdadeira espiritualidade."" (atribuído a Keller)

É um contrassenso perigoso observar pessoas que crescem no conhecimento teológico enquanto
diminuem em práticas devocionais como a oração, o jejum e o serviço. Se a teologia não nos conduz
a um conhecimento mais íntimo e obediente de Deus, ela se torna mera informação, incapaz de
transformar o coração.

3. Oração: Dependência do Espírito Santo A teologia é frequentemente associada à leitura
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densa e ao domínio de conceitos complexos, mas sem oração, ela não produzirá benefícios
espirituais reais. A Palavra de Deus foi inspirada pelo Espírito Santo, e é Ele quem ilumina nossa
mente para compreendê-la. Paulo deixa isso claro:

""Quem não tem o Espírito não aceita as coisas que vêm do Espírito de Deus, pois lhe são loucura;
e não é capaz de entendê-las, porque elas se discernem espiritualmente."" (1 Coríntios 2:14)

A oração é o meio pelo qual reconhecemos nossa dependência do Espírito para um entendimento
genuíno. Os salmistas exemplificam essa postura ao aliarem o desejo de conhecer a lei de Deus com
a súplica por iluminação.

""Abre os meus olhos para que eu veja as maravilhas da tua lei."" (Salmo 119:18)

""Ensina-me o teu caminho, Senhor, para que eu ande na tua verdade; dá-me um coração
inteiramente fiel, para que eu tema o teu nome."" (Salmo 86:11)

O teólogo Wayne Grudem adverte sobre as consequências de negligenciar essa prática:

""Não importa o grau de inteligência do estudante, se ele não continuar a orar a Deus pedindo
uma mente que compreenda e um coração que é humilde e crê, [...] os ensinos das Escrituras
serão interpretados de maneira equivocada e rejeitados. [...] A mente e o coração do estudante
serão transformados não para melhor, mas para pior.""

4. Humildade: A Virtude do Verdadeiro Sábio Talvez o maior perigo para o estudante de
teologia seja o orgulho. É comum que, após ler alguns livros e aprender novos termos, a pessoa se
sinta apta a questionar séculos de tradição, pastores e teólogos. Paulo, no entanto, oferece uma
advertência atemporal:

""O conhecimento traz orgulho, mas o amor edifica. Quem pensa conhecer alguma coisa não
conhece como deveria."" (1 Coríntios 8:1-2)

A humildade nasce da compreensão de que nosso objeto de estudo é um Deus infinito. Mesmo após
uma vida inteira de dedicação, ou mesmo na eternidade, nosso conhecimento sobre Ele será sempre
parcial. Não há espaço para arrogância quando contemplamos o Infinito.

""Se buscarmos conhecimento teológico como um fim em si mesmo, isso certamente nos causará
mal, tornando-nos orgulhosos e convencidos."" (J.I. Packer)
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C.S. Lewis, em suas palestras sobre o orgulho, capturou essa verdade de forma brilhante:

""Enquanto você for orgulhoso, não poderá conhecer a Deus. Uma pessoa orgulhosa sempre está
desdenhando coisas e pessoas e, é claro, se você fica olhando de cima para baixo, não poderá
olhar para nada que esteja acima de você.""

Portanto, para conhecer verdadeiramente a Deus através de Sua Palavra, a humildade não é
opcional; é o ponto de partida.

O Propósito Último da Teologia: Conhecer, Transformar e Servir

Com as posturas corretas estabelecidas, surge a questão fundamental: para que serve a teologia?
Qual é o seu objetivo final? O estudo da revelação de Deus não é um fim em si mesmo; ele possui
propósitos claros e interligados que tocam o divino, o pessoal e o comunitário. A teologia sadia visa
nos levar a conhecer a Deus, a conhecer a nós mesmos e, consequentemente, a servir melhor ao
próximo.

1. Para Conhecer a Deus Se a teologia é o estudo da revelação que Deus fez de si mesmo, seu
propósito mais elevado e primordial é, logicamente, nos conduzir a um conhecimento mais profundo
e íntimo d'Ele. Este não é um conhecimento meramente acadêmico, mas relacional, que constitui a
essência da própria vida eterna, como Jesus definiu em sua oração:

""Esta é a vida eterna: que te conheçam, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem
enviaste."" (João 17:3)

Conhecer a Deus é já experimentar um vislumbre do céu na terra. Esse conhecimento nos leva a
amá-lo mais intensamente, obedecê-lo mais fielmente e glorificá-lo em todas as áreas da vida.

""O propósito da teologia não é satisfazer nosso intelecto, e sim nos instruir nos caminhos de
Deus, para que cresçamos até a maturidade e a plenitude de obediência a ele. Essa é a razão por
que nos engajamos em teologia."" (atribuído a Arthur W. Pink)

2. Para Conhecer a Si Mesmo Paradoxalmente, ao olharmos para Deus, começamos a enxergar a
nós mesmos com clareza. A teologia fornece a lente correta para o autoconhecimento genuíno, algo
que a mera introspecção é incapaz de oferecer. O reformador João Calvino expressou essa verdade
de forma magistral no início de sua principal obra:

""O homem jamais chega ao puro conhecimento de si mesmo até que haja antes contemplado a
face de Deus e, da visão dele, desça a examinar-se a si próprio.""

A Palavra de Deus nos oferece uma visão perfeitamente realista sobre quem somos. Ela revela nossa
dignidade como criaturas feitas à imagem e semelhança de Deus, mas também expõe nossa
condição decaída como pecadores totalmente afetados pelo pecado. Sem essa perspectiva dupla,
vivemos em ilusão, seja de autossuficiência orgulhosa ou de desespero sem esperança.
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3. Para Servir ao Próximo O conhecimento de Deus e de nós mesmos não deve terminar em um
isolamento introspectivo. Ele deve transbordar em amor e serviço ao próximo. Jesus resumiu toda a
lei em dois mandamentos: amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo. A
teologia, ao nos mostrar a profundidade do amor e da misericórdia de Deus por nós, nos capacita a
estender essa mesma graça aos outros.

O estudo doutrinário é, portanto, uma ferramenta essencial para a edificação da Igreja. Ele nutre a fé
da comunidade e prepara os crentes para servirem uns aos outros de maneira mais eficaz.

""A teologia é também um ato de amor ao próximo, à medida que a utilizamos como instrumento
para a nutrição da fé da igreja. Por isso, quando a teologia se torna um fim em si mesma, não nos
conduzindo a Deus nem à edificação do próximo, ela perde totalmente a sua razão de ser."" (Jean
Francesco)

Se o aprofundamento teológico não resulta em um amor maior a Deus, manifestado em humildade e
piedade, e em um amor maior ao próximo, demonstrado em serviço e compaixão, ele se torna um
exercício vazio e infrutífero.

O Que é Teologia Reformada? O Sentido Amplo e a Herança da Reforma

Após compreendermos como estudar teologia e qual o seu propósito, podemos nos aprofundar em
uma de suas mais importantes vertentes: a Teologia Reformada. O adjetivo "reformada" não é
arbitrário; ele está enraizado em um dos eventos mais significativos da história ocidental: a Reforma
Protestante do século XVI.

A origem do termo remete a um clamor que já ecoava no século XV. Muitos católicos piedosos
desejavam uma "reformatio in capite et in membris", ou seja, uma reforma da Igreja "da cabeça aos
membros", do clero ao povo. Havia uma profunda insatisfação com a decadência teológica, moral e
espiritual da Igreja Romana, e um anseio por um retorno à vitalidade e pureza da fé bíblica. O
objetivo não era criar uma nova igreja, mas purificar e revitalizar a existente, tornando-a mais fiel às
Sagradas Escrituras.

Esse movimento ganhou força e um marco histórico em 31 de outubro de 1517, quando o monge
alemão Martinho Lutero afixou suas 95 Teses na porta da igreja do castelo de Wittenberg. Embora a
intenção de Lutero fosse iniciar um debate acadêmico, suas ideias se espalharam rapidamente pela
Europa, catalisando o desejo latente por mudança.

""A Reforma Protestante foi um movimento eminentemente religioso e teológico [...] estando
ligada à insatisfação espiritual de dezenas de pessoas que [...] não encontravam na igreja romana
espaço para a manifestação de sua fé nem alimento para suas necessidades espirituais.""
(Hermisten Maia)

Desse fervoroso retorno às Escrituras, emergiram certas convicções teológicas centrais que uniam
os reformadores. Com o tempo, essas convicções foram sintetizadas nos chamados "Cinco Solas",
que se tornaram as bandeiras do movimento. Eles representam o núcleo da fé evangélica e o cerne
da disputa teológica com Roma:

Sola Fide (Somente a Fé): A salvação é recebida unicamente pela fé em Jesus Cristo, não
por obras ou méritos humanos.
Sola Gratia (Somente a Graça): A salvação é um dom gratuito de Deus, concedido por sua
graça soberana, não algo que possamos merecer.
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Sola Scriptura (Somente a Escritura): A Bíblia é a única autoridade final e infalível em
matéria de fé e prática, estando acima de qualquer tradição ou instituição eclesiástica.
Solus Christus (Somente Cristo): Jesus Cristo é o único mediador entre Deus e a
humanidade, e a salvação se encontra exclusivamente Nele.
Soli Deo Gloria (Somente a Deus a Glória): Toda a glória pela salvação e por todas as coisas
pertence somente a Deus.

Nesse contexto, surge um sentido amplo para o termo "reformado". De maneira geral,
qualquer igreja ou indivíduo que abraça os Cinco Solas e considera as Escrituras como sua
principal fonte de autoridade pode ser considerado, em um sentido lato, um herdeiro da
Teologia Reformada. É o reconhecimento de que a fé protestante, em suas diversas
manifestações, bebeu diretamente da fonte da Reforma do século XVI.

A Definição Estrita da Teologia Reformada: Três Pilares Fundamentais

Embora o sentido amplo do termo "reformado" seja útil, ele não captura a identidade histórica e
teológica completa do movimento. O uso mais comum e preciso da expressão "Teologia Reformada"
refere-se a uma tradição específica que se distingue de outras correntes protestantes, como a
luterana e, posteriormente, a anabatista. Essa identidade é firmada sobre três pilares indissociáveis:
sua origem histórica, suas convicções teológicas sobre a salvação e sua natureza confessional.

1. O Pilar Histórico: De Zuínglio a Calvino Nos primeiros anos da Reforma, o movimento tinha
dois líderes principais que atuavam de forma independente: Martinho Lutero na Alemanha e Ulrico
Zuínglio na Suíça. Embora concordassem em quase todos os pontos doutrinários contra Roma, uma
divergência crucial surgiu por volta de 1525 sobre a natureza da presença de Cristo na Ceia do
Senhor.

Lutero defendia a consubstanciação, a ideia de que, embora o pão e o vinho permanecessem
pão e vinho, Cristo estava presente neles de forma física e literal. 

Zuínglio, por outro lado, via a posição de Lutero como perigosamente próxima da doutrina católica
da transubstanciação. Para o reformador suíço, a Ceia era um memorial, um símbolo poderoso do
sacrifício de Cristo, cuja presença era espiritual e recebida pela fé, não física.

Essa diferença levou à convocação do Colóquio de Marburgo em 1529, na tentativa de unir as duas
alas da Reforma. A união falhou. Dos 15 pontos de doutrina discutidos, houve acordo em 14, mas a
divergência sobre a Ceia foi irreconciliável, resultando em uma separação formal entre os luteranos
e a ala suíça, que passou a ser conhecida como reformada. Os reformadores suíços eram vistos
como mais radicais em sua aplicação do princípio Sola Scriptura, buscando remover da igreja tudo o
que não tivesse explícito respaldo bíblico.

Com a morte de Zuínglio em batalha em 1531, o movimento reformado suíço precisava de uma
liderança unificadora. Essa figura emergiu na pessoa do francês João Calvino. Expulso de sua terra
natal, Calvino se estabeleceu na Suíça e se tornou a mente sistematizadora da Reforma. Em 1536,
com apenas 26 anos, publicou a primeira edição de sua obra-prima, as "Institutas da Religião Cristã",
o tratado teológico mais influente do período. Calvino não apenas organizou a doutrina reformada,
mas também impulsionou um vasto movimento missionário a partir de Genebra, chegando a enviar
os primeiros missionários protestantes às Américas, que desembarcaram no Brasil em 1557.

É crucial notar, no entanto, que "Teologia Reformada" e "Calvinismo" não são termos perfeitamente
sinônimos. O segundo foi cunhado por oponentes para designar os seguidores de Calvino, mas a
tradição reformada é mais ampla, incluindo as contribuições de outros teólogos.

""Tem se tornado mais evidente o fato de que a teologia reformada ao final do século XVI inspirou-
se em outras fontes que não as ideias do próprio João Calvino."" (Alister McGrath)
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2. O Pilar Teológico: A Soberania de Deus na Salvação Além da distinção histórica, a Teologia
Reformada é conhecida por sua ênfase particular na soberania de Deus em todos os aspectos da
vida, especialmente na doutrina da salvação (soteriologia). Essa ênfase foi cristalizada em resposta
à controvérsia arminiana.

No início do século XVII, Jacó Armínio, um teólogo holandês, e seus seguidores (os
"Remonstrantes") questionaram a soteriologia reformada, defendendo, entre outros pontos, olivre-
arbítrio do homem para escolher a Deus, a eleição baseada na presciência divina e a possibilidade
de o crente perder a salvação.

Para responder a esses questionamentos, foi convocado o Sínodo de Dort (1618-1619). Após meses
de deliberação, o sínodo rejeitou os pontos arminianos e reafirmou a doutrina reformada em cinco
capítulos. Estes capítulos, séculos mais tarde, foram popularizados pelo acrônimo TULIP:

T (Total Depravity): Depravação Total - A humanidade, após a Queda, é radicalmente
corrompida pelo pecado e incapaz de se salvar ou mesmo de buscar a Deus por iniciativa
própria.
U (Unconditional Election): Eleição Incondicional - A escolha de Deus para a salvação
não se baseia em qualquer mérito ou fé prevista na pessoa, mas em Sua graça e propósito
soberano.
L (Limited Atonement): Expiação Limitada - A morte de Cristo foi designada para salvar
eficazmente os eleitos, garantindo a salvação deles de forma específica.
I (Irresistible Grace): Graça Irresistível - Quando Deus chama Seus eleitos à salvação
através do Espírito Santo, eles não podem resistir à Sua graça, que efetivamente os atrai a
Cristo.
P (Perseverance of the Saints): Perseverança dos Santos - Aqueles que são
genuinamente salvos por Deus serão preservados em sua fé até o fim e não podem perder a
salvação.

3. O Pilar Confessional: Uma Fé Articulada Finalmente, a Teologia Reformada é marcadamente
confessional. Desde o início, os reformadores sentiram a necessidade de formalizar suas crenças em
documentos — confissões de fé e catecismos — que servissem para instruir, unificar e defender a
igreja contra erros doutrinários.

Essa tradição produziu alguns dos documentos teológicos mais importantes do protestantismo. Entre
os principais estão:

As Três Formas de Unidade: Confissão Belga, Catecismo de Heidelberg e os Cânones de
Dort.
A Segunda Confissão Helvética.
Os Padrões de Westminster: A Confissão de Fé de Westminster, o Catecismo Maior e o
Breve Catecismo, que são adotados por muitas igrejas presbiterianas ao redor do mundo,
incluindo a do Brasil.

Esses documentos não estão acima da Bíblia, mas servem como exposições fiéis e sistemáticas das
doutrinas nela contidas. Em resumo, a definição estrita de "reformado" une esses três pilares, como
bem sintetiza o teólogo brasileiro Augusto Nicodemos:

""Por reformado, entendo aquele que adere a uma das grandes confissões reformadas produzidas
logo após a Reforma Protestante [...], aos cinco grandes pontos dessa reforma — os Cinco Solas —
e aos chamados cinco pontos do Calvinismo, resumidos no acrônimo TULIP.""

Página 6/7

BeH
OLD



BeHOLD - Plataforma de Estudos

Conclusão Reflexiva

A verdadeira teologia, portanto, não é um destino intelectual a ser alcançado, mas uma jornada
transformadora: começa com um coração humilde diante da revelação de Deus, molda o caráter à
imagem de Cristo e transborda em um serviço sacrificial que glorifica somente a Ele.

Sexta Igreja. O QUE É A TEOLOGIA REFORMADA? | AULA 02 | CURSO DE TEOLOGIA
REFORMADA | PR DIEGO RUY . Disponível em: https://m.youtube.com/watch?v=37uBRBC3kW8.
Acesso em: 31/08/2025.
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